
CampodaEsperança
Amélia Calixto Gomes, 49 anos
AnaMaria Araújo Pereira, 63 anos
Anísio Pereira do Nascimento, 81 anos
Armando Braga doNascimento, 62 anos
ArmindaMarciano de Jesus, 73 anos
Atogamis Jesuíno de Souza, 68 anos
Benedita Cardoso dos Santos Costa,
97 anos
Benedita Soares de Souza, 88 anos
Bevenuto Bezerra da Silva, 79 anos
Carlos Alberto Sousa Gomes, 68 anos
Clezia Katia Gomes Reis, 59 anos
Damiana Caciano Guilherme de
Oliveira, 67 anos
Domingos Regis Valente, 78 anos
Francisco Pedreiras dos Santos, 62 anos
Izabel Cristina Lima de Oliveira, 61 anos
Jeorge Augusto Xavier da Silva, 36 anos
José Luiz de Franca, 79 anos
Karla Verusca Bueno da Silva, 43 anos
Laurinete Antônia da Conceição

Oliveira, 74 anos
Luiz Carlos da Silva, 69 anos
Luiz Gonzaga de Araújo, 91 anos
Maria de Lourdes Santos Santana,
86 anos
Maria Emília Dias de Souza, 64 anos
Maria Júlia Cândida dos Santos, 75 anos
Maria Lucas da Silva, 78 anos
Mariane Civictor, 74 anos
Marli Fernandes Anselmo, 84 anos
Nazareno Nunes Ferreira, 73 anos
Nicolle da Silva Xavier, menos de 1 ano
Ozelice DagmaNunes Dutra, 74 anos
Raimundo Renato Adriano da Silva,
73 anos
UacyMendes Silva, 78 anos
Zélia Antunes França de Oliveira, 74 anos
Zelita Maria Batista, 77 anos
Zoraide Bosquerolli, 92 anos

Taguatinga
Alfredo José Ferreira, 83 anos

Antônia Izabel da Silva, 71 anos
Antônia Vaz Cardoso, 73 anos
Antônio Marciano de Oliveira, 76 anos
Augusto Souza Santos, 70 anos
Claudilene Batista Guedes, 41 anos
CristianoMundin Borges, 48 anos
Dalva Santos de Oliveira, 81 anos
Floriza Martins Silva, 76 anos
Francisco de Assis da Silva, 51 anos
Francisco Jesus de Araújo, 38 anos
Francisco Pires de Queiroz, 77 anos
Geni Fernandes dos Santos, 84 anos
Gilvanilda Pereira Nascimento, 40 anos
Gustavo Alessandro Pompilio da Costa,
41 anos
Heli Nunes Cândido, 64 anos
Hércules Joílson França Silva, 41 anos
Ione Alves de Araújo, 57 anos
João Francisco Barbosa, 76 anos
José Manoel dos Santos, 60 anos
José Pereira da Silva, 69 anos
José Suriano Rocha, 69 anos

Judith Faustino de Oliveira, 72 anos
Luis Cardoso dos Santos, 77 anos
Luiz dos Santos, 65 anos
Maria de Fátima Oliveira Amorim,
61 anos
Maria de Lourdes da Silva, 69 anos
Maria Elizabete Nunes Lemes, 60 anos
Maria Júlia Guedes Romero, 71 anos
Thais da Costa Saldanha, menos
de 1 ano
Nilson de França, 60 anos
RailtonMarques da Silva, 62 anos
Solange Braga da Silva, 56 anos
Vanderli GomesMonte, 38 anos
Wilfrido José Barbosa, 95 anos

Gama
João Hélio Cardoso, 46 anos
Cirila da Silva Santos, 60 anos
Francisca Raimunda de Souza, 79 anos
João Lourenço da Silva, 75 anos
Maria Emília de Jesus Marques, 73 anos

Maria Pereira da Silva, 75 anos
Marlene Soares Silva, 61 anos
Marta Alves Cardoso, 51 anos
Rogério Monteiro da Silva, 48 anos
Valentinna Victoria Ferreira de Araújo,
menos de 1 ano
Altina Ribeiro de Oliveira, 89 anos
Euritânio Pires Noleto, 40 anos
Maria Madalena de Souza Barbosa,
51 anos
Paulo César Gomes Silva, 56 anos
Sebastiana dos Santos de Oliveira,
70 anos

Brazlândia
Carlos Valdirene de Souza, 45 anos
Célia Cristina Marinho de Souza,
47 anos
Janira Pereira Vasques, 78 anos
João Paulo Araújo Neves, 29 anos
Jovercina Alves Romão, 79 anos
Renato de Souza e Sousa, 16 anos

Sobradinho
Antônio Correia Peres, 65 anos
Celso Antônio Santos Ferraz, 65 anos
Maria das Graças de Sousa, 61 anos
Vanilda da Paz Soares, 77 anos

JardimMetropolitano
Arquicelson Bites Leão Leite, 53 anos
Laudevina Ilídia da Silva, 74 anos
José Carlos Pereira Oviedo, 74 anos
(cremação)
Aliliana Quitéria da Silva do Carmo,
38 anos (cremação)
Jurema deMelo, 80 anos (cremação)
Odenir Souza Viana, 70 anos
(cremação)
Elias Ricardo de Araujo, 85 anos
(cremação)
Denize Mendes de Campos, 59 anos
(cremação)
Wanessa Fernandes de Oliveira,
45 anos (cremação)
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Noápice dapandemia, quando alcan-
çamos amarca trágica de 320mil óbitos,
comoshospitais emcolapso, com14mi-
lhões de desempregados, com o auxílio
emergencial de R$ 150 (dá para comprar
umbujão de gás e sobram50merrecas),
sem vacinas suficientes, sem vagas nas
UTIs, semoxigênio,semremédiospara in-
tubaçãoesemespaçonoscemitériospara
enterrar osmortos, opresidentemuda to-
doocomandodasForçasAmadas.
Não havia nenhummotivo razoável,

os comandantes só cometeram o deslize

de cumprir as funções constitucionais e
se recusarem a funcionar comomilícias
a serviço de interesses pessoais. Foram
punidos por serem corretos. O intento
da açãopermanece ummistério.
Seria umgesto para tentar esconder o

fracassodonegacionismo,a incompetên-
cia na gestãodapandemia, a negativa em
comprar vacinas oferecidas pela Pfizer,
em agosto do ano passado, para chega-
rememdezembrode2020,oua faltade li-
derançacomosgovernadores eprefeitos?
Mandar não é liderar; liderar é con-

vencer e conquistar a confiança e o res-
peito. Liderar é fazer com que todos ca-
minhem juntos, como disse o ex-presi-
dente Fernando Henrique Cardoso. O
verdadeiro responsável pelo lockdown é
o presidente da República, com os erros
crassos em série na gestão da pandemia,

na contramão da ciência e do que se faz
em todos os países.
Em entrevista ao Correio, o general

Paulo Sérgio, antigo chefe do Departa-
mentoGeral de Pessoal do Exército e no-
vo comandante da força, destacou que a
taxa demortalidade por covid-19 da cor-
poração é de apenas 0,13%, enquantona
população geral é de 2,5%. Por quê? Por-
que osmilitares seguem todos os proto-
colos recomendados pelaOMS.
Ninguém pode ser destituído, puni-

do ou retaliadoporque é correto, princi-
palmente quando se trata de uma ques-
tão pública que envolve a vida e a mor-
te. Se tais protocolos da ciência fossem
adotados pelo presidente, com certeza,
teríamos um número muito menor de
mortos emenor necessidade de lockdo-
wns. Quando alguém sofre represália

por fazer algo certo, é sinal de que a ins-
tância que pratica esses atos desrazoa-
dos está acometida de alguma doença
institucional grave.
Como se não bastasse, o governo ten-

tou, ainda, passar na Câmara dos Depu-
tados a ampliação da lei demobilização,
prevista na Constituição, para o caso de
guerras, o que conferiria ao presidente
da República poderes de um estado de
exceção para impedir os lockdowns e fa-
zer uma intervenção ampla nos estados.
A investida autoritária fracassou, foi

barrada pelas lideranças do parlamento.
Não dá para entender como invocar
uma lei de guerrapara combater a covid-
19, quando o presidente cansou de dizer
que apandemia era uma“gripezinha”?
Sua Excelência só não foi além em

seus desacertos porque as instituições

funcionam, mas contou com colabora-
cionistas emseuprojeto insustentável.O
tal do ummanda e outro obedece. Obe-
diência não pode ser sinônimo de sub-
serviência. Quem acata uma ordem in-
sensata ou insana é cúmplice.
Parece que o presidente só pensa na-

quilo o tempo todo, mesmo emmeio à
maior crise sanitária que a humanidade
enfrentou.Mas só terá sucesso se contar
com a conivência e a cumplicidade de
algumJoaquimSilvériodosReisoudeal-
guma instituição Joaquim Silvério dos
Reis. O alto-comando das Forças Arma-
das optoupelo respeito àConstituição.
A gente roda, gira e esbarra na ques-

tão da falta de vacina. Precisamos da va-
cina sanitária, para a saúde; da vacina ju-
rídica, para os desmandos; e da vacina
política, para os projetos insanos.

A Constituição
acima de todos

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br
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Sepultamentos realizadosem31demarçode2021.

Obituário

FERIADÃO / Pousadas deAlto Paraíso deGoiás, Pirenópolis e Goiás Velho foramautorizadas a reabrir, ontem. Decretos das
prefeituras dosmunicípios goianos autorizaramo funcionamento,mas com restrição de até 65%na ocupação total das hospedagens

» PEDRO MARRA

M
unicípios próximos
aoDistrito Federal, co-
mo Alto Paraíso de
Goiás,GoiásVelho ePi-

renópolis se preparampara rece-
ber turistas neste feriado da se-
mana santa. Preocupados comas
normas de vigilância epidemio-
lógica contra a covid-19, empre-
sários depousadas se desdobram
para receber com segurança as
pessoas que vão aproveitar os
dias de recesso para descansar.
Segundo o decreto da Prefei-

tura Municipal de Alto Paraíso
de Goiás, pousadas e hotéis po-
dem retornar a partir de hoje
com, no máximo, 65% da capa-
cidade total de hóspedes. No ca-
so de Pirenópolis, a determina-
ção para o setor de hospedagem
é de limitação de 50% da ocupa-
ção, com distanciamento míni-
mo de 2 metros entre as pes-
soas. Assim como em Pirenópo-
lis, a cidade de Goiás (Goiás Ve-
lho) também determina os ser-
viços de hospedagem, têm que
respeitar “o limite de 50% da ca-
pacidade de acomodação”.
Para os turistas terem uma

viagem tranquila, o Correio ou-
viu a infectologista Joana D’Arc
sobre os cuidados que as pes-
soas precisam tomar ao chegar
em um quarto de pousada.
“Manter sempre o distancia-
mento entre as pessoas, fazer
uso da máscara e álcool em gel.
Em alguns ambientes abertos
com distanciamento apropriado
(como em trilhas), o risco de
contaminação é bemmenor. Em
hotéis, por exemplo, tem que fi-
car atento à rotina de higieniza-
ção das superfícies, preferir am-
bientes arejados com janelas
que se possa abrir. É melhor do
que usar o sistema de ar-condi-
cionado, porque algumas insti-
tuições (pousadas) têm dificul-
dade com essa limpeza”, orienta.

Joana também aconselha co-
mo as pessoas devem se preve-
nir quando estiverem em res-
taurantes. “Só retirar a máscara
para se alimentar, e a pessoa de-
ve protegê-la, colocar dentro de
um saco plástico, até para não
deixá-la exposta em qualquer
local que possa ser contamina-
do e a pessoa se infectar com a
própriamáscara”, afirma a espe-
cialista. “Um dos momentos em
que as pessoas mais se infectam
é em refeições, porque, muitas
vezes, se sentam à mesa com
outras pessoas. Quando inge-
rem bebidas alcoólicas, perdem
a noção de distanciamento e
acabam se infectando.”
Uma das pessoas que vai via-

jar neste feriado é o líder de tu-
rismo Nilo Sérgio Lanza, 41
anos, empresário que mora na
Asa Norte. Ele conta que faz um
serviço de bike tour, ou seja,
coordena passeios comumgru-
po de pessoas que andam em
bicicletas pelos atrativos da re-
gião. Nesta semana, ele vai
orientar 15 pessoas em Alto Pa-
raíso de Goiás de hoje a domin-
go. “Temos vários protocolos de
segurança para esse passeio.
Mantemos o distanciamento,
aferimos a temperatura das
pessoas, usamos máscara e ál-
cool em gel. Temos um contrato
bem claro em relação a essas si-
tuações. O contato com as pes-
soas praticamente não existe,
mesmo sendo atividades em
grupo. A gente também traba-
lha com as bicicletas ao ar livre.
Durante os deslocamentos, fico
vigilante em relação às pessoas
se aproximarem umas das ou-
tras”, explica.

Movimento
Empresários do setor avaliam

que essa segunda Semana Santa
nesta pandemia da covid-19 vai
ter um movimento menor do

Higienização: dona de umapousada, AndreaConrado receberá umgrupo de 15 ciclistas emAltoParaíso (GO)

Por um descanso seguro

Nilo Sérgio: “Temos vários protocolos de segurança para esse passeio”

que em 2020, porque osmunicí-
pios estão vivendo um pico da
pandemia. Andrea Conrado, 52,
dona da Pousada Trilha Violeta
há 25, é quem vai receber o gru-
po de bikers neste feriado, em
Alto Paraíso de Goiás. Ela apon-
ta uma série de cuidados fre-
quentes contra a covid-19 na
pousada. “A maioria dos nossos
hóspedes faz a reserva prévia.
Enviamos um e-mail com todas
asmedidas que estamos toman-
do, avisamos que usamos uma
máquina de ozônio para higie-
nizar o quarto por uma hora, jo-
gando quaternário de amônia
(desinfetante) nos quartos, o
que émuito usado emhospitais.
Também aplicamos água sani-
tária nas superfícies, higieniza-
mos as roupas de cama, que são
cobertas e ensacadas. A gente
afere a temperatura de todos, te-
mos um oxímetro (que afere a
oxigenação e temperatura do

sangue). E antes de a pessoa
chegar, a gente pergunta se ela
teve algum sintoma do vírus.
Nossos hóspedes preenchem
um termo de responsabilidade
para confirmar que eles estão
bem de saúde”, esclarece.
Proprietário da Pousada

Serra Dourada, em Goiás Velho
(GO), Leonel Borges, 63, espe-
ra acomodar 50% da capacida-
de total da hospedagem neste
feriado. “Dentro das restrições
do município, estamos com
essa porcentagem de acomo-
dação. Eu até tirei o café da
manhã para evitar ainda mais
o contágio, mesmo aqui sendo
um local arejado. Aqui na pou-
sada não temos saguão ou área
fechada que reúna pessoas pa-
ra encontros. Os pagamentos
são feitos de forma antecipa-
da. A gente também higieniza
os quartos por uma hora. Os
nossos chalés não são colados
um no outro, há uma distância
de 8 metros entre os oito espa-
ços”, explica.
Gerente da pousada Vivenda

Verde, em Pirenópolis, Patrícia
Arvelos, 61, relata que o espaço
tem adotado uma preocupação
maior coma segurança dos hós-
pedes no uso individual dos ob-
jetos. “Estamos com todos os
quartos esterilizados, com um
apartamento funcionando e
outro não, para ter mais distan-
ciamento. No café da manhã, a
gente não está pondo bufê, para
que as pessoas não tenham que
se servir e ficar juntas umas
com as outras. Então, nós mes-
mos servimos. A piscina funcio-
na com horário agendado. Afe-
rimos a temperatura das pes-
soas quando os hóspedes che-
gam, temos tapetes para as pes-
soas limparem os pés. Temos ál-
cool em gel em todas as ocupa-
ções da pousada. Nossos con-
troles, chaves, tudo é entregue
em sacos separados”, salienta.

Fotos: Arquivo Pessoal


